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Aeta da quadragesima sexta ses
são da assembléa geral ordinária 

de aceionistas da Companhia 
Ytuana 

r Aos cinco dias do raez. de Outubro do 
mil oito centos e oitenta e quatro,as on
ze horas da manhã em o escriptorio da 
«ompanhia nesta cidade, procedendo-se 
a chamada dos aceionistas d'essa com
panhia verificou-se a presença dos srs : 
dr. Antônio Augusto da Fonseca, por seo 
procurador dr. Joso Elias Pacheco Jor
dão, Antônio Alberto da Silva Prado,por 
seo procurador dr. José Klias Pacheco 
Jordão. Antônio de As*is Pacheco^ por 
seo procurador José Elias de Assis, An
tônio de Barros Ferraz, Antônio da Cos
ta Moreira, por seo procurador, Jayme 
Pinto de Almeida, Antônio Garcia Pra
tos, Antônio José de Souza, Antônio Mo* 
rato de Carvalho, Antônio de Paula Lei-
-le de Barros, cor. Antônio Proost Rodo* 
valho, por seo procurador Paulino Pa
checo Jordão, Antônio Teixeira de Es-
cobar, Agêo filho do dr.Candido Ferrei
ra da SiWa Camargo, por seo pai, d.An
ua Eufrosina Pereira Mandes, por soo 
procurador Elias Antônio P. Mendes, d. 
Anna Gabriela P. Mendes, por seo pro
curador, Fernando P. Mendes, d. Anna 
Joaquina de Aguiar Mesquita, por soo 
procurador Antônio Carlos Xavior,d.An-
,tonia Emüia Corrêa Pacheco, por seo 
.procurador dr. Octaviano P, Mendes,d. 
'Antonia Fausta Rodrigues Pacheco, por 
^eu procurador Joaquim Elias P. Jordão, 
Barão de Piracicaba, por seo procurador 
Fernando Ferraz de Arruda, Barão da 
Sorra-Negra, Barão de Souza Quiróz,por 
soo procurador Barão de Serra-Negra, 
Barão do Tatuhy, por aeo procurador 
Joaquim da Silveira Mello, Barão do Va-
lença, por seo procurador .layme Pinto 
de Almeida, cap. Bento Dias de Almeida 
Prado, cor- Carlos de A Botelho, alfs. 
Carlos Augu^to-P. Mundca, Carlos Mo-
rato de Carvalho, Carlos V, de Almeida 
Prado, d:-. Cândido Barata Ribeiro, or 
seo '<!l' ,|_ 

Io, Í' 
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co, por seo procurador Francisco de A. 
Pacheco, Decio filho do dr. Caudido Fer
reira, por seo pai,d. Delfina filhado dr. 
Cândido Ferreira,por seo pá,major Dio-
f,ro M. de Barros, por seo proecurador 
Manoel Ferraz de Arruda Campas, dr. 
Elias Antônio P. Chaves, por seo procu
rador dr. Elias Fausto P. Jordão, Elias 
A. Pereira Mondes, dr. Elias Fausto P. 
Jordão, d. Elisa P. Mendes, por seo pro
curador Fernando Pereira Mendes, dr. 
Eleuterio da Silva Prado, por seo p.io-
curador dr. Elias Fausto, dr. Estevão 
Ribeiro de S. Resende, dr. Estanislau 
do A. Campos, por seo procurador dr. 
Cândido Ferreira,d. Eu^Ioxia Guilhermi-
na da Fonseca, por seu pai Joaquim F. 
da Fonseca Leitão; dr. Felippe Xavier 
da Rocha, por seo procurador Ricardo 
Pinto, Francisco do A.Pacheco, dr.Fran
cisco de A.Pacheco Júnior, por seo pro-
dor José E. da Assh, Francisco A. de 
Souza, Francisco Brenha Ribeiro. Fran
cisco P. Mendes Netto, Fornando F. de 
Arruda, dr. Fernando Paes de Barros, 
Fernando P. Mendes,d.Francisca E.Cor
roa Pacheco, por seo procurador dr.José 
Corrêa Pacheco, Gabriela P, da Silva, 
d. Gabriela Elisa de Mesquita, pnp seo 
procurador Antônio C. Xavier, Hospital 
di>s lázaros, por seo procurador dr. José 
E. Pacheco Jordão, dr. Ignacio X. de 
Campos Mesquita, por seo procurador 
Antônio Barros Ferraz, Jayme P.da Al
meida, cap. João de Aguírra Camargo, 
João Baptista P. Jordão, dr. João F. de 
Paula Souza, por seo procudor Antônio 
de B. Ferraz,João Honrique.da S.Castro, 
João Morato de Carvalho, Joaquim A. 
Delgado, Joaquim Augusto de tiouza, 
Joaquim Elias P. Jordão, Joaquim Feli-
eiano de Almeida Costa, com. Joaquim 
P'nto do Araújo Cintra, por seo procu
rador dr.Jose P.do Carmo Cintra,J, daS. 
Mello, Joaquim de Toledo Pisa e Almei
da, José A. da Fonseca Coelho por seo 
procurador Joaquim K. P. Jordão, Joso 
Antônio Faria, José Amancio da Silvei
ra, por seo procurador Joaquim da Sil
veira Mello, dr. José C. P. e Silva,José 
Custodio Soares de Barros, por seo pro
curador Jayme P. de Almeida, José K.de 
Assis, José E. Corrêa Pacheco, por seo 
pai João B P. Jordão, dr. José E. P.Jor
dão, José E. do Amaral, dr. José E. do 
Amaral Filho, por seo procurador Fran
cisco A. de Sousa, herança de José F. 
de Almeida Barros, por seo procurador 
Francisco P. M. Netto, Joso Ferraz de 
Camargo, por seo procurador, Jayme P. 
de Almeida, José G. de França Pacheco, 
dr. José M. da F. Leite Jnnior, cap.José 
M. da Fonseca, José P. de Almeida,por 
seo procurador Ricardo Pinto de Almei
da, dr. José P.do rarmo Cintra,Jose Ro
drigues do Santos Coelho, por seo pro
curador Antônio J. de Souza, José de S. 
Lobo Guimarães, cap. José da S.Prado, 
por seo procurador dr. José E.P.Jordão, 
José Venceslau de A. Cintra, por seo 
procurador dr. Joso do C. Cintra, Luiz 
A. Je Almeida Barros por soo procura
dor Luiz Gonzaga Franco, com. Luiz A. 
de Souza Barros por seo procurador An
tônio de B. Ferraz, Luiz • a Fran
co, Manoel C. da Silva Novaes,Manoel 
Ferraz de A, Campos,Manoel Rodrigues 
de Souza, Matheus L. da S.Paes Manoel 
A. Gonsalvos do Andrade por seo pro
curador Jayme Pinto, d. Maria A. do A. o por seo pai Francisco de A.P&-ch , d, ri da A. Fonseca por soo procurad tini E.P. Jordão, d.Ma-F Mondos por f Í. í}. Mondes, d. Mar" 

Campos, por seo procurador dr.Jose fi
lias, d. Maria Rita do Amaral por seo 
procurador Joaquim A. du Souza, d.Ma
na Raphaela do Paula Souza por seo 
procurador dr. Fernando Paes de Barros, 
dr. Oeta/iano P. Mendes,Ordem Tercei
ra de S. Francisco por seo procurador 
Antônio C. Xavier, d. Olidia filha do 
dr. Cândido Ferreira por seo pai, d. 0-
lympia de M. Xavier por seo marido 
Antônio Carlos Xavier , Paulino P.Jor
dão, «Província d;* S.Paulo» por seo pro
curador fiscal dr. Américo F. de Abreu, 
Ricardo P. de Almeida, Salvador da S. 
Corrêa, Thereza Carolína do Amaral por 
seo procurador dr. José E. P. Jordão,Vi-
ctonno Teixeira da Luz por seo procu
rador dr. Elias Fausto,Valerio Fernan
des Martins & Ca., Viuva Viegas & Vie-
ga Jurt, por seo procurador Ricardo P. 
de Almeida, Guilherme de Andrade Vil— 
lares por seo procurador Antônio J. de 
Souza e Antônio do Amaral Campos, 
representando o capital de vinte e 
duas m.l tresent.n e quarenta e 
duas acções, pelo que o presidente da 
directoria declarou achai ein-se presen
tes aceionistas em numero legal paraj 
constituir-se a assembléa geral. Para 
presidil-a foi aclamado o dr. Estevão de 
Resende que designou para secretários 
os aceionistas José Maneei Fonseca Leite \ 
Júnior e Carlos Morato de Carvalho. 
Assim coRstituida a meza e declarada 
aberta a sessão, o accionista dr Elias 
F. Pacheco Jordão, pedio a palavra e fez 
algumas considerações tendentes a fun
damentar uma proposta por elle formula
da nos seguintes termos : 
« Proponho que seja distribuído aos 

aceionistas do Tronco que fizerào entra
da de 30$000 por acção» do ramal 7 % de 
dividendo e aos do ramal 4 % passando 
para a amortização da divida do ramal 
os dividendos dos aceionistas que deixa
rão de fazer entrada tanlo do ramal, co
mo os 2 % do Tronco.—Proponho mais 
que se o govefno inutilisar a delibera
ção da assembléa geral, fique resolvido 
que a companhia voltará aos aceionistas 
que fizerão ontrada as respectivas quan
tias com os juros desde a data da entrega 
do dinheiro ate o recebimento. 5-10-84. 

ELIAS FAUSTO.» 

Submettida a votação foi ella^appro-
vada. Foi dada em seguida a palavra 
pela ordem ao dr. Américo de Abreu 
procurador fiscal do thesouro provincial, 
o qual procurou justificar na qualidade 
de representante do thesouro, perante a 
companhia Ytuana, o direito que enten
dia ter de votar nas deliberações da as-
sombléa geral, sem dependência do de
posito prévio das acções pertencentes a 
província, allegando que esta não podia 
se sujeitar neste ponto ás condições dos 
demais accionis-tas, sendo excepcional 
sua posiçàe na companhia, em quefigu-

I ra como pr itectora etc. Sobre este as-
sumpto fallarão diversos aceionistas re
solvendo a assembléa que fossom rece
bidos os votos da província, sob o fun
damento deja ter votado nas sessões an
teriores sem que previamente tivessem 
sido depositadas as acçõos o pelas dispo
sições especiaes da legislação quanto 
aos titnlos do credito do thesouro provin
cial, ficando porem firmado que para as 
reuniões futuras deveria ficar ofticial-
monte regulado o modo pratico do mesmo deposito ou outro meio que estivesso de acçordo com os e*t;'' ito ' :ompa-Lhia Findo osto inc i • i 

da eleição do conselho fiscal a que se 
pr»cedeo por escrutínio secreto, sahíndo 
eleitos os aceionistas dr. Joso Pinto do 
Carmo Cintra, dr, Cândido Ferreira da 
Silva Camargo e Jayme Pinto de Almei
da ; em acto continuo foi lida uma re
presentação do accionista Joaquim da 
Costa Oliveira em que pedia autorisação 
á assembléa geral, pira efíectuar entra
das de 30$000 trinta mil réis por acção 
do ramal correspondente a 23 acções : foi 
ella attendida e por proposta do cor. 
Carlos Botelho, qqp foi approvada f-on-
junetamente com uma emmenda do dr. 
José Elias, tornou-se essa concessão ex
tensiva á todos os aceionistas do ramal 
em atrazo com suas entradas de trinta 
mil réis por acção que ficarão habilita
dos a realisarem-o'as até 31 de Dezem
bro do corrente anno, sujeita ao juro de 
déz por cento pela demora. E m segui
da, o dr. Estevão Resende, deixando a 
presidência, pedio a palavra e em largas 
considerações, procurou demonstrar que 
o prolongamento além do Paraizo com 
direcção a S. Pedro, na sua opinião,nao 
tom producção para alimentar uma es
trada de ferro e concluindo seu discur
so aconselhando os aceionistas a resol
verem a construcção do ramal de Peder
neiras, medida, na opinião do orador, 
de alto alcance financeiro para a com
panhia. Achando a hora muito adian
tada, o presidente deliberou suspender a 
sessão convidando os aceionistas a com
parecerem no dia seguinte, 6 de Outu
bro, as il horas da manhã, para conti
nuarem os trabalhos. N'esse dia e hora 
designada pelo presidente, achando reu
nido numero legal de aceionistas, foi 
reaberta a sessão, funecionando a mesma 
meza do dia anterior. Pelo presidente 
e em virtude de declaração do accionista 
dr. Cândido Ferreira, foi declarado que 
reservava a leitura da actu da sessão pas
sada, para a ultima parte dos trabalhos 
do dia. E m seguida o dr. Estevão do 
Resende deixando a presidência conti
nuou a oecupar-se da mesma matéria 
que servio de objecto Je seu discurso na 
sessão anterior, apresentando n'essa oc-
casião, conjunetamente com uma indi
cação qne vai transcripta adiante uma 
declaração escripta, que pedio que fosse 
inferida nesta acta, e que é uma per
feita syntnese dos discursos por elle 
proferidos nas acções de 5 e6de Outu
bro, seu theor é o seguinte. « O accio
nista abaixo assignado declara que es
tando convencido de ter a companhia 
conseguido o seu desideratum cem pro
longamento de Piracicaba às proximi
dades do Paraíso—(cerca de 35 kilome-
tros) além d*aquella cidade, entende que 
ir além e procurar a companhia o seu 
atrazo financeiro pela responsabilidade 
que tomará pela divida a contrahir e pi
ra cujo pagamento não encontrará ele
mentos mesmo «em futuro próximo na 
producção e consumo da Villa e Muni
cípio de S. Pedro. 
Reunida a divida actaal Je quatro

centos, contos, a nova divida do pro
longamento até o Paraíso, cerca de 
quinhentoscontosf,se á ella acerescerem 
quatro centos contos de Piraiso à S.Pe
dro, terá a companhia, no mínimo o al-
cauce de mil e tresentos ; dando mais 
cerca de du -̂o cincoenta contos pa
ra o ramal teiras, será o de mil v cincoeola contos no >s pagará a com anhia Ia ? o h u» ••'te por 
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cento garantidos aos aceionistas dos ra
maes que cotizarão-se para pagamento 
da divida antiga? 
Com os rendimentos líquidos que co-

m"çou a dar os ramaes compromettidoü 
a pagamento á província e a credores an
tigos ? Sustando-se os trabalhos além 
do P..raiso acerescerão, é verdade a di
vida actual quinhentos contos, mas terá 
a companhia desde já não pequena som-
ma de produeto a transportar e sobre 
tudo terá firmado por aquelle lado a sua 
zona e possível prolongamento no futu
ro ; s6ndo certo que todos os produetos 
de S- Pedro necessariamente procura
rão Piracicaba, de sorte que nà> po
derão os produetos das proximidades 
d'esse districlo escoarem-se para Rio-
Claro. O que cumpre a companhia ago
ra è firmar, com toda urgência, o m o 
vimento de mercadorias que é feito nas 
águas do Tietê e uie sel-o-ha proxima-
me»te no alto Tietê em direcçào a cida
de do mesmo nome. Si a compenhiB não 
tiver a sua estação nas Pederneiras, na 
barranca do rio Tietê, e possível que o 
movimento fluvial boje apresentado e 
que sobretudo tem-lhe dado a prosperi
dade acfátal, seja desviado em grande 
parte em proveito de outra companhia. 
fesfa declaração faz o accionista abaixo 
a.^ignado para resalvar escrúpulos que 
tem si por ventura não constasse a todo 
tempo que cora a maior franqueza e cla
reza dissera a verdade e toda a verdade 
em bem dos interesses da companhia 
Y tuana. 

Ytú, 6 de Outubro de 1884. 
E S T E V A M D E R E S E N D E . » 

Em acto continuo foi foi dada a pala
vra ao cor. Carlos de Arruda Botelho, 
fjue começou fazendo algumas conside
rações^ com o fim de explicará assem
bléa geral a posição da' directoria na 
questão—ramal de S. Pedro e os moti
vos que a determinarão a não attender 
a representação que lhe foi dirigida por 
alguns aceionistas pedindo a suspen
são dos trabalhos da 2a- sessão do pro
longamento á S. Pedro, e passou depois 
u contestar certos pontos do discurso do 
dr_ Estevão de Resende, com referencia 
ao prolongamento além do Paraíso, a-
presentando com esse fim uma estatísti
ca da exportapão de café do município 
de S.Pedro e alguns dados technicos com 
ralação a coustrucrão da linha férrea, 
fornecidas pelo engenheiro dr. Reboli
ças, que se achava presente e que sobre 
oiles deo esclarecimentos. Fallarão em 
seguida, os dre.Frederico Brotero e Car
m o Cintra, que sustentarão a conve
niência de ser addíada toda o qualquer 
medida positiva com referencia ao ailu-
. dido prolongamento, propondo que fos-
.se nomeada uma commissão, para o fim 
de estudar a questão e assim habilitar 
ns aceionistas à decidir com mais ele
mentos, sebre as vantagens do prolon
gamento ou suspensão dos trabalhos no 
referido ramal de S. Pedro, em uma as-

ublèa £eral que para isso se coavoca-
ri . Insislindo o dr. Brotero em seodis-
c.rso e dingiudo-se ao presidente da 
assembléa para que ficasse bom claro 
si no caso de concordarem os aceionis
tas de Tronco e provilegiados dos ra
maes em não cojder os seus dividendos 
para o prolongamento á S Pedro, deve
ndo ser pago.* os contractos ja existen
te com as m TIO. dividendos, manifes
tou o presidente a sua opinião a respeito 
entendondo q' aresponsabilida e Ia com
panhia, deveria ser unicamente relativa 
aos empréstimos de dinheiro contrahidos 
para o ramal até Paraíso, mas não, 
qinnto ao prolongamento á S. Pedro,de
vendo pois ser excluídos d'essa responsa
bilidade os contractos de empreitadas 
ou de serviços, ficando bem explicito e 
firmado este ponto, pelo presidente dr. 
fcsteváo de Resende, foi dito que ia sub-
raetter á votos a sua indicação que foi 
formulada da maneira seguinte : 

«Indico que sejão postos a votação os seguintes pontos : —;!•> Si o Tronco responsabiliza-se pe

las despozas com o prolongamento da es
trada do Paraíso áS. Pedro — cedendo 
para isso os 1% a que tem direito ? 2o — 
Si os previlegiados dos ramaes (isto é, 
os aocionistas que entrarão com trinta 
mil reis por acção para receberem divi
dendos) cedem para o referido prolonga
mento os 4 % á que tem djreito ? 3—Si 
os rendimentos líquidos dos ramaes com-
proraettidos no pagamento da provincia 
e dos credores da antiga divida, ficão 

De ordem do Dr. Juiz de Or-
phãos e auzentes desta cidade 
faço publico que no dia 31 de A-
gosto do corrente anno f*lleceo 
mtestado no collegio de S. Luiz 
o subdito Italiano Francisco Sao 
crio Oberleektier,solteiro, de 82 
annos de idaJe, natural d? Roma 
creado do mesmo Collegio, cujos 

sugeitos á responsabilidade das despezas 1 D 0 Q, f o r ã o p „ r e s t Q Jni?^ aiTec:i-
do mesmo prolongamento? 4o—Coati 
núa a directoria autorisada a ernittir 
com a garantia das estradas que estão 
sendo construídas e seusrendimentos—as 
acções precisas e debentures e a tomar 
os empresfamas necessários sob a referi
da garantia para o prolongamento do Pa
raíso á S. Pedro. 

Ytú, 5 de Outubro de 1884. 
Estevam do Resende.» 

Declarou mais que do accordo com o 
art. 29 § I dos estatutos sò seriâo admit-
tidos á votar sobre o art. Io de sua indi
cação os aceionistas do Tronco e bem as
sim que só os aceionistas previlegiados 
do ramal, ti u hão o direito de voto sobre 
a matéria dos arts. 2 e 3 da mencionada 
iudicação. Havendo-se procedido a vo
tação, deo ella o segujnte resultado : 
Ao art. 1° foi respondido.— Sim por 

347 trisentos e quarenta e sete votos.— 
Não por quatro centos e cincoenta e 
dous votos ; 
Ao art. 2°—Nãa por unanimidade de 

votos ; ao art. 3 o—Não por unanimidade 
de votos ; o art.4o foi approvado unani
memente. 
Depoh de scientificar á assembléa des

te resultado; o dr. presidente ordenou a 
leitura da aeti da sessão passada que foi 
approvada em discussão e om seguida de
clarou encerrados os trabalhos. E eu 
secretario subscrevo esta aeta.—Ytú,10 
de Novembro de 1884.—José Manoel da 
F. Leite Júnior. 

Estevam cleiíusende—presidente, 
José Manoel da F.Leite Júnior 
Oarlos Morato de Carvalho.—Secretários. 
O Secretario—Agostinho de S. Neves. 
Está conforme. 

dados, e e m data de hoje eutre-
gues ao subdito Italiano Goncezio 
Novella procurador do Vico-Cou-
sul da Itália em S. Paulo. 
ltú, 12 de Novembro de 1S84. 
O escrivão Francico B G. Ca
margo. 1—3 

O Dr. Deodatn Cesino Vilella dos 
Santos, Juiz Municipal desta 
cidade de Vtú e seu Termo. 

Faz saber que pelo Dr. Juiz de 
Direito da Comarca, "Frederico 
Dabney de Avellar Brotero,, lhe 
foi communicado haver design i-
do o dia 17 de Novembro proxi 
mo futuro, pelas 10 horas da 
manhã, para abrir a 2 < sessão 
ordinária do jury deste Termo, 
'\\ie trabalhará em dias consecu 
tivos ; e que havendo procedido 
ao sorteio dos hS jurados, que 
tem deservir na mesma cessão, 
em conformidade dos arts. 326. 
327 e 328 do Rega lamento n.120 
de 31 de Janeiro de 1842, forão 
sorteados e designados os cidadãos 
seguintes : 

CIDADE 

36 Manoel M de Padua Mello 
37 Paulino de Lima 
38 Tristão de Abreu Rangel 

INDAIATUBA 

39 Antônio Pires de Campos 
40 Antônio Franklin de Toledo 
41 Foiippe Nery de C. Thebas 
42 José de Almeida Prado 
43 Miguel de Araújo Ribeiro 
44 Theophilo de Oliveira Camargo 

CABREUVA 

45 Antônio Vaz F. Guimarães' 
46 Antônio L«ite de Camargo 
47 Elias Leopnldmo de A. Prado 
48 Manoel M.da Fonseca Mello 

Aos quaes todos e a ca^a um 
de per *i, bem como a todos os 
interessados em geral se convida 
para comparecerem, na casa da 
câmara municipal, em a sala das 
sessões do jury, tanto no referi
do dia e hora, como nos seguin
tes, em quanto durar a sessão, 
sob as penas da lei, si faltarem. 
E para que chegue a noticia de 
todos, mandou passar o presente 
edital que não sò será lido e 
afixado nos lugares mais públi
cos, como publicado pela impren
sa. Cidade de Uü, 13 de Outubro 
de 1884. Eu João Xavier da Cos
ta, escrivão interino do jury, o 
escrevi. Deodato Cesino Vilella 
dos Santos. 

AZETILHÀ 

O Dr.Frederico Dabney de Ave
llar Brotero. Juiz de Direito da 
comarca de Uú' 
F ço aber para conhecimento dos 
interessados que o cidadão Vi
cente Leite de Camargo, requereu 
por via de recurso, reforma do 
meo despacho que indefinu a sua 
pretençao para ser seu nome in
dicado no alistamento eleitoral 
desta comarca, e que juntando 
de novo documento comprovando 
sua habilitação em sua petição 
proferi o despacho seguinte; Em 
vista do documento junto, refor
mo o meu despacho, e julgo o 
recorrente habilitado para ser e-
leiior e soja o ̂ eu nome incluí
do no alistamento desta Paro-
chia.Publique-se. Itú, 7 de No
vembro de 1834. E para que che
gue a noticia de todos, mandei 
lavrar o presnte edital que será 
publicado no lugar do costume 
e publicado pela Imprensa. Itü. 
10 de Novembro de 188i,,Eu João 
Xavier da Cosia, ê civão que o 
escrevi.Frederico Dabney de A-
vellar Brotero 

Antônio Dias F. de Sampaio 
Antônio Firmino de Azovedo 
Antônio Carlos Xavier 
Antônio E. Ribeiro Sobrinho 

õ Adolpho Bauer 
6 Carlos Kiehl 
7 Elias Galvão de F. Barros 
8 Feliciano Leite Pacheco 
9 Francisco Barreto do Souza 
10 Francisco E.da r'.Pacheco(dr.) 
11 Galdino Domingos de Moraes 
12 José N. de Camargo Couto 
13 José Basilío de Vaiconcellos 
14 Ignacio de Paula Campos 
15 José Nardy de Vasconcellos 
16 Joso Galvão Paes de Barros 
17 João Pedro Dias Ferraz 
18 José de Paula L.de Barros(dr.) 
19 João Dias de Quadros Aranha 
20 Joaquim Elias P. Jordão 
21 João Xavier da Costa 
22 José Maria no da Costa Lobo 
2i Joaquim Galvão d'A.Sobrinho 
24 José A.Marcondes de Moraes 
25 João Henrique da S. Castro 
26 Jo<e Feliciano Mendes. 
27 lose Elias Pacheco Jordão(dr.) 
28 João Pinto Flaquer 
29 João Baptista Pacheco Jordão 
30 João B. Corrêa de Sampaio 
31 José Rodrigues de Arruda 
32 Luiz A.ugusto Dias Aranha 
33 Luiz Manoel da Luz Cintra 
34 Manoel Fernando de A.Prado 
35. Manoel C. da Silva Novaes. 

ft.âS. \ U e z a 8 laiperia-
es.—No dia 13 chegarão a esta 
cidade, em trem especial, S.S. 
Altezas os Srs. Conde e Coodassa 
d*Eu,acompanhados do 'conselhei
ro Miranda Rego, da Exma. Sra. 
Baroneza deSuruhy, do Sr.Conde 
de Tres-Rios, de outras pessoas 
gradas da capital, e representan
tes da Imprensa. 
S.S. Altezas partirão nesse dia 

de Piracicaba as 6 horas da ma
nhã, no Itaicy forão cumprimen
tados pelos Srs. Dr. José Elias 
Pacheco Jordão, Dr. Frederico 
Dabnoy de Avellar Brotero, Jo
ão. Baptista Pacheco Jordão,Pre
sidente da Directoria da Compa
nhia Ituana, e Revd. P. Miguel 
Corrêa Pacheco que dê -ta cidade 
forão ao seo encontro, chegarão 
ao Salto as 9, 50, visitarão a po-
voação e a esia cidade a 10 horas 
e 20 minutos. 
Na estação que estava ricamen

te enfeitada com palmeiras, fes-
tões, bandeiras etc. aguardavão 
a chegada de S.S. Altezas, que 
foi festejada com musica, vivas 
e innumeras baterias e gyrandolas 
de ftguetes, grande numero de 
famílias e cavalheiros da nossa 
melhor sociedade,e numeroso con-r-
curso de povo-
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Fora da estação formando alas 
lia entrada da rua do Commercio 
«^peravão S.S. Altezas os alum
nos do Collegio de S.Luiz em nu-
uúmero superior a 400, com sua 
banda de musica e com vivas 
saudarão SS. Altezas na passa 
é^m, tocando a banda o hymno 
nacional. 
S.S. Altezas, subirão em carro, 

para a casa do Alferes Carlos 
Augusto Pereira Mendes, onde o 
Sr. Dr. José Elias offereceu-lhe-í 
e á sua comitiva um lauto e 
sumptuoso almoço. 
O serviço esteve irreprehensivel 

sendo de notar-se qu« muito a-
graiiou as S.S. Altezas agran
do variedade de iguarias paulis
tas que lhes forão offereoidas 
juntamente cora muitas outras. 

Terminado o almoço S.S.Alte
zas percorrerão a cidade em car
ro aberto e visitarão os estabele
cimentos na ord^m seguinte ; 

Forão em primeiro lugar a e-
greja Matriz onde forão receUdos 
pelo Rvd. P. Vigário. 

Em seguida dirigirão-se ao pa
ço da Câmara Municipal, onde 
forão -recebidos pelo Presidente 
e Vereadores e ahi,*depois de le
rem o raotte escripto por S. M. I. 
em 1846, assistirão a audieno;a 
do Dr. Juiz de Ürpbáo, na qual 
forão declarados libertos pelo 
fundo de emancipação là escra
vos, cujas cartas forão entregues 
por S. A L a Sra. Condessa.d'Eu. 
Depois visitarão o Collegio de 

S. Luiz.. 
Forãn recebi los a porta do col

legio, cuja entrada se achava or
nada por um grande arco e uma 
in.ícripoão, pelo corpo docente.ao 
estrondo de gyrandolas, ao som 
ria banda, e aos gritos de vivas 
dados pelos alumnos iníileírados 
pelo grande corredor e com ban
deiras. 
Na sala do theatro collegial fo

ram saudados com um discurso e 
varias poesias—pelos alumnos— 
Henrique Carneiro Leão Teixeira 
—José de Souza Lima Júnior— 
Xíarios D'Herpent Pereira Torgo 
—Egydio Pinotti—EHuaròo Mar
tins Fontes. A musica do colle
gio executou quatro hymnos,sen
do dois acompanhados pela ban
da e dois pela orchostra. 
Depois SS. Altezas, percorre

ram o interior do estabelecimen
to, e presenciaram da = janetlas 
do sobrado as manobras milita
res que se executavam ao pateo 
Ho recreio dos médios ao som da 
banda. Em seguida percorreram 
parte dos recreios, demorando se 
em observar especialmente as of-
ficias do recreio doa grandes e 
seu pequeno museo. 

Ao sahirem do estabelecimento 
entraram na saía de visitas onde 
encontraram uma mesa prepara
da para um lunch que o Rei • 
tor do collegio offérecia as SS. Al
tezas e á sua comitiva. 

Visitarão em .seguida a Santa 

Casa de Misericórdia onde forão 
recebidos polo Sr. Cap. Antoni-
no Carlos de Camargo Teixeira 
Secretario da irmandade e pelas 
irmãs de S. José encarregadas do 
serviço do estabeciraento. 
Percorrerão todo o estabeleci

mento, e depois se dirigirão ao 
collegio de N. S. do PaUocinio. 
Recebidos na entrada do colle

gio pelas alumnas do externato 
que saudarão a chegada de SS. 
Altez.ts com vivas e expargirão 
floiss na sua passagem, forão 
conduzidos até o principal salão 
do estabelecimento. 

executada a seis 

mentadas pelos srs.Dr.Juiz Muni-j Setembro forão abatidas, 359 re-
cipal,pres;dente e Vereadores da' zes e 735 porcos. 
câmara Municipal, cap.Antonino — N o moz de Outubro forão a-
C. de Camargo Teixeira e outras 
muitas pessoas de nossa melhor 
sociedade. 
Em toda a excursão feita n'es-

ta cidade grande massa de povo 
seguio sempre SS..Altezas. 
Terminando o dizemos com sin 

caridade e justiça : o Dr. José 
Elias recebeo SS.AA. de um mo
do honroso e que correspondeo 
á espectativa geral. 

, .Alforrias pelo fundo de 
a seisi 
, emancipação,—Teve lugar 

u m h*r- no dia 13.as 12 horas.a audácia 
do dr. Juiz de Orphão em presen
ça de SS.AA.II. e numerosíssimo 
auditório naqual forão entregues 
14 cartas de liberdado a outros 
tantos escravos alforriados pela 
5* quota do fundo de emancipa
ção geral e pela 2a do provin
cial, distribuídas a este munici-
pio e aos de Inuaiatuòa e Cabreu-
va. 
A audiência foi muito solemoe. 

Logo que chegarão ao paço da 
câmara SS. Altezas o dr. Juiz de 
Orphãos convidou para assistirem 
á audiência e tendo sido acceita 
o convite foi esta aberta. 
Então o dr.Juiz de Orphãos em 

eloqnentes phrazes agradeceu SS. 
Altezas a honra que lhe havi-
ão concedido dignando-se accei-
tar o seo convite e pedio a Sere
níssima Princesa Imperial quo fi
zesse a entrega das cartas de li
berdade. 
S. A. Imperial dignou-se en

tregar as cartas de liberdade e 
bem assim assignar, juntamente 
com o S.A. o Sr. Conda d'Eu, o 
respectivo protocollo, para o que 
lhes foi offerecido pelo dr.Juiz de 
Orphãos uma rica caneta de pra 
ta com pena de ouro, 
Assignarão em seguida o exma. 
Sra. Baroneza de Suruhy,o sr. 
conselheiro Miranda Rego e ou
tras pessoas. 
Os 14- escravos' forão alforna-

dot pela quantia de 9.2fi6$960, 
da qual 831$960 de pecúlios,— 
o que foi para cada um o pivço 
de 661$925. 
Esta audiência não foi marcada 

propositalraentô para esse dia e 
ha 17 dias, estava designada pe
lo Dr. Juiz de Orphãos. 

— A h i foi 
mãos 
monium, a Marcha Triumphal— 
Joanne d'Arc— Tocarão : no Io 

piano, as Srs. D.D. Francisca 
Pinto de Almeida, Carlota Pinto 
de Almeida, e Albertina Pinto 
Novaes e no 2a as alumnas Gen-
ny de Queirós Telles, Estephania 
Pinto Nevaes e Ercilia de Quei
roz Telles. 
A parte do harmomum foi exe

cutada pela professora. 
Depois proferio um discurso 

saudando S.S. Altezas a alumaa 
Francisca Amélia de Souza Re
zende. 
Seguio-so um bello canto no qual 
executarão o solo as alumnas 
Anna de Barros Brotero, Maria 
(tosa de Vasconcellos e Zenaide 
de Queiroz, sendo o coro forma
do por 15 vozes. 
Findo o canto cumprimentarão 

S.S. A. A. ei/; francez, as alum
nas Luiza Ismenia de Freitas Ri-
soleta Soares, Albertina Pinto 
Novaes, Maria Amélia Soares 
de Souza, Viária d'Albuquerque 
Mello e Matto>, Ocrisia Soares 
de Abreo e Miria Leopoldina de 
Sillns. 

Finalmente a alumna Lucilla 
de Freitas Br;iga—representando 
o Archanjo S. Miguel, offereceo 
um rico boquet a Princeza Im
perial e as alumnas Maria Fe
licíssima de Arruda Frank, E-
rnilia Abranches e Clelia Prado, 
symbolisando os Anjos Custódios 
dos jovens pricipes apresentarão a 
S. A. 1. três lindos ramalhetes 
destinados a estes; 
A. S A. o Sr. Conde d*Eu foi 

também offerecido um bouquet 
pela alumna Maria Amélia Soa
res de Souza. 
SS. Altezas visitarão depois o 

estabelecimento, retirando-se en
tão para a casa do alferes Carlos 
Augusto Pereira Mendes. 

Ahi foi >ervido a SS. Altezas 
uma excellente meza de fVuctas, 
depois da que SS.AA.se dirigirão 
para a estação e as 2 1[2 horas da 
tarde seguirão para Jundiahy. 
Na estaçãO'assistÍrâo ao embar 

que de SS. Altezas a câmara' mu
nicipal, o dr. José Elias, autori
dades, alumnos do collegio de-S. 
Luiz,e grande concurso de povo. 

— Na casa dó alferes Carlos pe
reira,, forão SS. Altezas cump.rí-

batidas 129 rezes e 229 porcos. 

Fumo vendido.—Durante 

fteuda municipal.—A 
receita da câmara municipal,no 
trimestre de Io de Julho á30'de 
Setembro do corrente anno, foi 
de rs. 9053$160.que somado com 
o saldo que passou do ultimo tri
mestre de rs. 1.643$7í30;fazo to
tal de rs. 10.696$8i> i. 
A despeja d« mesmotrimestre 

foi de rs. 4.056$590,havendo as
sim um saldo de rs. 6.640$30O. 

ConHumo1 de sjado — No 
trimestre do1 l-9de Julho a 30 de 

o trimestre de Io de Julho a :J0 
Setembro forão vendidos 5 280,k* 
de fumo. 
— N o mez de Outubro forão 

vendidos 810 kilos. 

Jury. —Amanhã deve func-
c ouar a2 r t sessão jury do doste-
anno. 

Jornal do Agricultor 
— Recebemos os ns. 273 e 274que 
trazem os seguintes suraraanos, 
Do n. 273 ; 
Chimica do solo. —Plantas u-

teis do Brszil (continuação). Or 
chidaceae, Oxalideae,—Receita 
de cosinha. Zoro de mulato ve
lho.—Cultura da canna em gua 
deloupe (continuação). —Óleo d** 
umiry.—Industria pastoril. Cria
ção dos cavallos—Economia do
mestica. Para bronzear figuras 
de gesso.—Da rega (continuação) 
— Medicina domestica. Bicos do 
peito.—Cotações dos cafés do 
Brazií nos mercados estrangeiros 
—Os diversos capitães. Seu pi
nei econômico.—Chimica vegetal 
Miso (pirão de soja)-. Analy.se. -
Fructo.— Bacaba—Mirim.— Uri
nas do porco. Seu valor fertili
zante.—Café—Erva.—'Contractos-
com colonos. Modelo. — O ' Álco
ol nos grãos. —Mosaico agrícola. 
— Conhecimentos úteis. Perfume. 
— A educação, porHerbert Spen-
ser (continuação.) 
Du n. 274. 
A água para rega.— Hygiene 

rural. Habitação, estabuioá e es
trumes:—Chimica vegetal. Gua
raná.—Baba de boi. Cocos Ma-
roioiana, Glaziou.—Receita de 
cozinha. Salada de maxixe.— 
Mosaico agrícola.—Medicina do
mestica. Amoleciraento das gen-
givas.—Irrigação ou regas. Suas 
vantagens praticas. Água. Qua
lidade das águas. Meios de obter 
a água para irrigação.—Econo
mia domestica. Limpesa da seda: 
— Potassa.--As galinhas e oierte. 
—Composição chimica da* plan
tas.—Hygiene das vaccas leitei
ras.—Funcçõesdócapit il, — Broov 
zeamento do íérro. Urina' hu
mana; Seu papel fértil sante -
Conhecimentos úteis. Condições 
da- cunhagem d i moeda.—A e-
ducãção, por Herbert Spenser,• 
(continuação.)? 

Ajraao 
1 >ccla reçâo 

Joaquim Fermino da Fonseca 
Leitão, dècrara pue de hoje em 
diante assignar-se-ha Joaquim • 
Leitão. 
ítu-16 de Novembro de 1SS4< 
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(Cha ca m ) 
Esta nova fabrica, estará hoje a disposição do publico e também 

(dos amantes da boa cerveja I Tetn em seu parque bancos espé
cies debaixo de boas sombras de arvoredos para melhor os a-
mantes de bom reereío passar algumas horas entretidas. 

Na mesma, achar-se-ha as 4 horas da tarde, a banda de musi* 
ca Santa Cecília, que executara escolhidas peças de seu repertó
rio. 

Alerta, rapasiada !! que a coisa e' boa! 

d) 

Ism 

Grande e espantosa novidade no largo do 
Patrocínio !!! G E N G I B I R E A a 240 reis a garra
fa, vende-se na bodega do Coimbra. 

Approveitem rapazia
da c[iie tem so' u m car

gueiro de resto ! 
O calor nos reclamai Aos ds 

LARGO DA MATRIZ 
Quem não Jiade querer obras por estes insigni

ficantes preços a virem a casa do REI D O S BA-
RATE1E0S que ê muito conhecido n'estã cidade 
e ga.TB.nte qu^Jcmer obra concernente a esta arte 
pelo systhema da Çôytp e de S. Paulo. 

JBT de graça. !!! 

uniu ii IInu 
alfaiataria doTYTarinlio 
Rua do Cònimercio, antiga confeitaria do Emigdio 

O proprietário desta offícina participa aos s?us 
ansigos e freguezes e ao publico em geral que es
te anno resolveo fazer grande redução de preços 
no feitio de obras confiadas a seu cargo, porem, 
sendo a dinheiro a vista. As obras nesta casa con
tinuam como sempre a ser garantidas. 

Ytú, l.°de Agosto de 1884. 

nfiiiâ 
do 

¥ r 
r 

Estão a venda bilhetes desta loteria no Chalet 

'ryjL 

Feitio de uma sobre-casaca 
Dito de um ronde 
Dito de ura flaque 
Dito de ura paletot $o casemira 
Dito brín 
Calça de casemira 
pita de brin 

àmm ©A t#at wwák 
28$0GQ 
24$000 
17$000 N. 
' 8$000 N. 
4$5Q0 N, 
3$5ü0 N. 

£$0QQ N. ftinguem m a n d e teacer roupas sem visitar o;N 
]REÍ D < M B A R A T E I K O S , no largo da JHatr?z» N 

Itü, \n de Novembro de 1984U 

PASGHOAl CHTAEÉLIE BA SILVA, 

Esta feliz casa vendeu os prêmios seguintes ; 

2031 .... 200$000 
4951 . . . . 100$000 
1702 . . . . 4O$0O<> 
2076 . . . . 40$000 
2262 . . . . 40$00() 
2582 . . . . 40$0ü0 
3304 . . . . 40$000 

-
Das ultimas loterias da Corte e Nictheroy. (2) 

PUA DO COBiMERCIO 
BENTO DB TOLEDO. 

http://ga.TB.nte

